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ANO XIII - Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro do Grande ABC - Filiado à Fetec SP/CUT e Contraf/CUT Nº 576

Paralisação de bancários em
São Bernardo pressiona bancos
Assembléias em São Bernardo do Campo deram início a atividades da campanha salarial 2007 na região do ABC

CAMPANHA NACIONAL 2007
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Negociação do dia 5 será sobre questões econômicas

Quarenta e quatro agências
bancárias da região de São
Bernardo (Centro e Rudge
Ramos) amanheceram no
último dia 31 com faixas que
anunciavam a campanha
salarial da categoria bancária.
Organizada pelo Sindicato a
manifestação resultou em
atraso na abertura das
agências (cerca de meia hora)
e na realização de assem-
bléias de rua na Praça da
Matriz e Largo São João
Batista. Foi a primeira grande
atividade na região, e a maior
do país, após o início efetivo
das negociações com a
Fenaban, ocorrido na sema-
na passada (30), e contou
com boa adesão dos traba-
lhadores e população em
geral.

”Neste ano o processo
negocial será diferente, em
etapas, mas isso não significa
que será mais fácil. Nossa
categoria é organizada e mais
uma vez vai demonstrar sua
força”, destacou a presidenta
do Sindicato, Maria Rita
Serrano. Dividida em grupos
temáticos, a negociação deve
se estender até o próximo dia
20 (calendário abaixo). Outra
novidade nesta campanha é
o reconhecimento do expres-
sivo papel da categoria no
Grande ABC: pela primeira
vez, o Sindicato – cujo índice

de associação é de 70%, muito
acima da média nacional -,
participa na composição da
mesa de negociação. Entre as
reivindicações do ano estão
aumento real de 5,5%
acrescido do percentual da
inflação correspondente ao
período de 01/09/2006 a 31
de agosto passado; 14º salário
e Participação nos Lucros e
Resultados (PLR) de dois
salários com adicional de R$
3.500, entre outros itens.

Na manifestação também
foi distribuído o Jornal do
Cliente, informando sobre a
disparidade entre as altas
tarifas e lucros dos bancos e
as condições de trabalho da
categoria. Ao final da
assembléia os participantes
votaram pela continuidade
da campanha e comemo-
raram, com aplausos, o Dia do
Bancário, celebrado em 28 de
agosto.

Novas atividades da
campanha salarial deverão
atingir agências do Grande
ABC nas próximas semanas.
Resultado da negociaçãoResultado da negociaçãoResultado da negociaçãoResultado da negociaçãoResultado da negociação

No dia 30 houve negocia-
ção com a Fenaban, finaliza-
da no dia seguinte. Em pauta
questões relacionadas às
mesas temáticas (Saúde,
Igualdade de Oportunidade e
Segurança) e cláusulas novas
que estão sendo reivindi-

Confira as datas e temas das próximas negociações com a Fenaban:
05/09: estarão em pauta as questões econômicas (PLR, remuneração variável, reajuste de salário etc);
13/09: serão tratadas as questões referentes ao emprego e cláusulas sociais;
20/09: serão abordadas as cláusulas renováveis.

Maria Rita Serrano, presidenta do Sindicato, conversa com bancários em assembléia no dia 31

Roberta Alves

cadas e não estão presentes
na Convenção.

O Comando Nacional dos
Bancários, do qual o Sindicato
faz parte, abriu a reunião
reivindicando a criação de um
canal de denúncia de assédio
moral e a inclusão de cláusulas
com ações que combatam a
prática na Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT).

Deve ser criado, então, um
canal de denúncia para
captação, apuração, com
prazo final estabelecido para
solução e análise de possíveis
desdobramentos dos casos de
assédio moral. Também deve
ser implementado um pro-

grama de prevenção ao
assédio que seja estendido a
todos os trabalhadores. Esse
programa será negociado
entre as partes – bancários e
banqueiros – e deve ter
acompanhamento constante
dos sindicatos.

Segundo o Comando
Nacional, o ponto que obteve
avanço importante foi a
cláusula que trata da Abran-
gência e Extensão. Os
banqueiros parecem possibi-
litar um debate profundo
sobre ramo financeiro para o
futuro, o que é positivo porque
antes não havia nenhuma
abertura nesse sentido.

Sobre o auxílio-educacio-
nal, os banqueiros justificam
que o tema está diretamente
ligado à política de recursos
humanos de cada banco e que
isso deve passar por negocia-
ções específicas.

Já para 13ª cesta-
alimentação, ficou deliberado
que o tema voltará a ser
discutido na mesa sobre
remuneração, haja vista que
na compreensão dos patrões
tal item integra as claúsulas
econômicas.

Mais detalhes sobre a
reunião em nosso site
www.bancariosabc.org.br.
Com informações da Fetec SP
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Bancos
Muito lucro com pouco emprego,
baixo salário e pressão excessiva
Instituições financeiras são as que mais ganham e menos contratam; categoria reivindica
percentual sobre tarifas
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Saúde na Campanha
Nacional

Lucros recordes parecem
ter se tornado uma rotina no
balanço dos principais ban-
cos que operam no Brasil. Por
outro lado, também se torna
cada vez mais freqüente o
desrespeito ao trabalhador
bancário, a exploração com o
excesso de metas a cumprir
e, de modo geral, o descaso
das instituições financeiras
com seus clientes. E, mesmo
com tanto dinheiro, são
justamente os banqueiros os
patrões que hoje menos
contratam no País. “É preciso
lembrar que das pouco mais
de 4 mil contratações verifi-
cadas no setor no semestre, a
maioria foi gerada pelos
bancos públicos. E na
contramão desse movi-
mento há ainda bancos
privados que ameaçam
demissões”, aponta a presi-
denta do Sindicato, Maria
Rita Serrano.

Como se não bastasse a
alta lucratividade, Rita lem-
bra que apenas com as tarifas
os bancos cobrem com folga
suas folhas de pagamento. “É
por isso que nessa campanha

Sindicato recebe denúncias
contra inspetoria do Itaú
Bancários relatam irregularidades nos procedimentos
utilizados pela inspetoria do banco em relação aos funcionários

O Sindicato tem recebido
denúncias de práticas abu-
sivas contra funcionários
pela inspetoria do Itaú e que
existem irregularidades nos
procedimentos adotados.
Um dos exemplos apresen-
tados ao Sindicato refere-se
à cárcere privado, no qual o
bancário é conduzido a uma
sala e fica duas, três, quatro
horas sozinho para “fazer
uma reflexão” de alguma
conduta incorreta sobre a
qual o funcionário esteja
sendo acusado, sem que ele
possa sair desse local.

Também foi relatado por
bancários o uso de coação
por parte de inspetores do
banco para que conseguis-
sem obter as informações

desejadas.
O Sindicato entrou em

contato com o Itaú a res-
peito das denúncias rece-
bidas e a instituição infor-
mou que iria verificar a
respeito junto ao diretor de
Recursos Humanos, mas até
o momento não foi dado
nenhum retorno pelo
banco.
DenuncieDenuncieDenuncieDenuncieDenuncie

“Caso haja algum proce-
dimento irregular por parte
da inspetoria do Itaú, os
bancários devem denunciar
ao Sindicato, assim que
ocorrerem, para que outras
providências sejam toma-
das”, orienta Darci Medina
(Lobão), diretor do Sindicato
e funcionário do banco.

Unibanco: antecipação é para
confundir os bancários
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reivindicamos um percentual
sobre as receitas e tarifas, não
só por causa do ganho
estrondoso como também
para tentar fazer com que
diminua a pressão individual
para o cumprimento de
metas”, destaca. Com isso, o
banco passaria a distribuir um
percentual igual para todos
os bancários relativo a tarifas
e serviços, mudando assim o
conceito de remuneração
variável.
Emprego e tarifasEmprego e tarifasEmprego e tarifasEmprego e tarifasEmprego e tarifas

Segundo estudo divulgado
semana passada pela consul-
toria Economática, apesar
dos R$ 14,52 bi acumulados
por 24 bancos no último
semestre, foram gerados
apenas 4.320 postos de
trabalho com carteira assi-
nada, o que corresponde ao
menor índice entre os setores
pesquisados mensalmente
pelo Caged, do Ministério do
Trabalho. O número repre-
senta menos da metade do
mesmo período de 2006,
quando o setor gerou 11.508
vagas.

Outro estudo, envolvendo

39 bancos, revela que uma das
polpudas fontes de rendi-
mento do setor bancário está
mesmo nas costas dos
clientes, com a cobrança de
tarifas. Segundo reportagem
publicada no último dia 12 de
agosto pelo Diário do Grande
ABC, só com três tarifas
distintas de serviços - reno-

vação de ficha cadastral,
cartão magnético comum e
manutenção de conta corren-
te ativa – os bancos faturam
mais de R$ 18,6 bilhões por
ano, valor que poderia gerar
mais de um milhão de em-
pregos diretos se considerado
o piso salarial da categoria (R$
1.214,84).

No dia 30 de agosto ocorreu a
primeira rodada de negociações que
tratou de saúde e condições de
trabalho, além de assédio moral/
violência organizacional e igualdade
de oportunidades. Trata-se de tema
de suma importância para os
bancários que sofrem todos os dias
as agressões de uma gestão
organizacional voltada exclusiva-
mente para o ganho do capital.

Essa negociação por temas é uma
estratégia dos sindicatos para que a
campanha não se restrinja somente
às questões econômicas e
consigamos obter ganhos no campo
da saúde e condições de trabalho.
Afinal é no trabalho que passamos a
maior parte do nosso tempo, e o
nosso esforço tem cada vez mais
aumentado o lucro dos bancos.
Então, nada mais justo do que as
instituições utilizarem uma parte
desse lucro para a construção de um
ambiente digno e saudável para
aqueles que fazem a sua riqueza.

A isonomia entre os afastados e
bancários da ativa  merece toda
atenção devido ao grande número
de bancários adoecidos, na maioria
por causa do próprio trabalho. Estes,
ao contrário de serem punidos como
o banco faz hoje,  devem  ter direito
a todos os benefícios de quando
gozavam de perfeita saúde, e a
perderam  para gerar  a riqueza que
o banco exige.

O Programa de Reabilitação que
os sindicatos estão  propondo deixa
claro que os banqueiros devem arcar
com as suas responsabilidades, como
eles mesmo dizem sua “Responsa-
bilidade Social”, perante os
funcionários, tratando-os sem
discriminação e alocando aqueles
que adoecerem em um setor que
respeite as suas limitações, dando
oportunidades iguais a todos.

O tema  assédio moral/ violência
organizacional  é atual em todas as
categorias, pois com a nova gestão
organizacional implementada pelas
empresas aumentou indiscriminada-
mente a exigência de metas, a
duplicidade de funções em prol de
uma concorrência que desumaniza,
escraviza, individualiza e enfraquece
os  trabalhadores, tornando-os alvos
fáceis de assédio moral.

Portanto precisamos atacar o
problema na sua raiz o momento é
agora, na Campanha Nacional, na
qual bancários de todo o país lutam
em conjunto, já que é a união que nos
fortalece.

Adma Gomes, secretária de
Saúde e Condiçoes de
Trabalho do Sindicato

~

Na última sexta-feira, 31, o Sindicato realizou protesto no
Unibanco. A direção do banco antecipou no pagamento do
dia 30 a Participação nos Lucros e Resultados (PLR), a
Remuneração por Resultados (RR), o Programa de
Remuneração Unibanco (PRU) e o bônus. No entanto,
lembra o Sindicato, o fato só vem para confundir, já que o que
se reivindica são dois salários mais o valor fixo de R$ 3.500
na PLR.

Segundo o Unibanco os valores da RR serão compensados
dos valores da PLR, mas há bancários que nem receberam
ainda a resposta da avaliação individual de performance, que
serve de critério para o pagamento. Além disso, o crédito feito
não discrimina o valor de cada programa, o que acaba por
confundir ainda mais os trabalhadores.

Ro
be

rt
a 

A
lv

es



/2007Agosto

w
w

w
.b

an
ca

rio
sa

bc
.o

rg
.b

r

Leia as matérias na íntegra em nosso site.

Santander Banespa
Trabalhadores definem propostas
específicas em Encontro Nacional

Departamento Jurídico

Saiba como utilizar serviços da
Previdência pela internet ou

por telefone

Bancários do Santander Banespa aprovaram as reivindicações do funcionalismo para proposta
de aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho
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ABN: leitura de manifesto
em defesa dos empregos

O Encontro Nacional dos
funcionários do Santander
Banespa, ocorrido no dia 25
de agosto, sábado, em São
Paulo, reuniu mais de 150
pessoas, entre elas  diretores
do Sindicato.

Os bancários aprovaram
por unanimidade as reivin-
dicações contidas na propos-
ta de aditivo à Convenção
Coletiva de Trabalho. No
último dia 29 essa minuta foi
entregue ao banco.

O documento, que trata
apenas das questões
específicas dos trabalhadores
do Santander, tem como base
o aditivo de 2006 com a
inclusão de outras cláusulas,
entre as quais adiantamento
de dinheiro para cobrir os
gastos dos gerentes com
transporte, obrigatoriedade
da instalação do ponto
eletrônico em todas as
agências etc.
Cobrança de tarifasCobrança de tarifasCobrança de tarifasCobrança de tarifasCobrança de tarifas

No Encontro o presidente

Jailton Garcia

Orlando Puccetti Jr. (à dir.) segura faixa do Sindicato
referente à defesa do emprego dos bancários do ABN

Maurício Morais

Vagner de Castro, diretor do Sindicato e da Cabesp, fala aos
bancários presentes no Encontro Nacional

No último dia 27 a Assembléia Legislativa de São Paulo (Alesp)
realizou sessão solene em homenagem ao Dia do Bancário
(28). Houve também leitura de manifesto em defesa do
emprego no ABN Real frente ao processo de venda do banco
atualmente em curso. “Essa é uma questão que muito
preocupa o movimento sindical bancário como um todo. Por
isso, além da homenagem, a sessão solene se configurou em
um ato em defesa do emprego,integrando assim as atividades
da Campanha Nacional 2007”, relatou o secretário geral do
Sindicato, Orlando Puccetti Jr.

Caixa lucra R$ 1,716 bi no
primeiro semestre

A Caixa Econômica Federal lucrou R$ 1,716 bilhão no primeiro semestre
deste ano e ampliou seus ganhos em 27,6% na relação com o mesmo
período de 2006. A principal justificativa do banco para a melhora do
resultado foi a receita das operações de crédito, que ficou em R$ 5,766
bilhões, e a captação da caderneta de poupança, da ordem de R$ 4,3
bilhões. Segundo o balanço divulgado no  dia 28 pela Caixa a instituição
teve um ganho de R$ 3,353 bilhões somente com a prestação de serviços,
que nada mais é do que as tarifas e taxas cobradas dos clientes e usuários.
O montante representa um crescimento de 22,1% sobre os primeiros
seis meses do ano passado. “O crescimento da Caixa é decorrente do
trabalho dos bancários e somente com tarifas o banco paga os salários
dos funcionários, portanto é mais uma instituição a ter condições de
atender as nossas reivindicações”, afirma Maria Rita Serrano, presidenta
do Sindicato. Com informaçőes da Contraf

CUT comemora 24º aniversário
no Dia dos Bancários

da Afubesp (Associação dos
Funcionários do Grupo San-
tander Banespa) informou
que em reunião no último dia
24 o banco garantiu envio de
comunicados reafirmando
que não devem ser feitas
cobranças de tarifas aos
funcionários da ativa e
aposentados, de acordo com
o que foi acertado no final de
2004.
Questões econômicasQuestões econômicasQuestões econômicasQuestões econômicasQuestões econômicas

Como em 2006, as
cláusulas econômicas (índice
de reajuste, PLR etc) serão
negociadas com a Fenaban,
na Campanha Nacional.
SaúdeSaúdeSaúdeSaúdeSaúde

O primeiro assunto especí-
fico tratado no Encontro
Nacional foi assistência à
saúde dos funcionários. O
diretor financeiro eleito da
Cabesp e diretor do Sindicato,
Vagner de Castro explicou
que atualmente existem
trabalhadores em três
situações distintas: aqueles

que possuem cobertura pela
Cabesp, os que utilizam o
Bradesco Saúde e os que têm
Unimed. “Nós devemos
caminhar na direção de
unificar os planos de saúde
sob o gerenciamento da
Cabesp”, defendeu.

Os temas relacionados à

assistência à saúde também
estão inclusos na proposta de
aditivo.

Confira em nosso site
(www.bancariosabc.org.br)
mais informações a respeito
das propostas aprovadas
pelos bancários.
Com informações da Afubesp

A comemoração dos 24 anos da CUT reuniu em São Paulo, na sede
nacional da entidade na noite de seu aniversário, dia 28, cerca de 250
pessoas, entre lideranças das categorias profissionais (entre eles os
bancários), dos movimentos sociais e representações internacionais.

Fonte: CUT e Contraf
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Os segurados da Previdência
Social podem utilizar uma série de
serviços sem precisar sair de casa,
pela internet ou por telefone.
Desde o agendamento do dia e da
hora para ser atendido em uma
Agência da Previdência Social (APS)
até o requerimento de alguns
benefícios, entre outros, os
serviços são facilitados por meio
desses canais remotos.
O requerimento de benefícios deve
ser feito sempre pela internet, no
site www.previdencia.gov.br. Já o
agendamento do atendimento,
além da internet, pode ser feito
pela central telefônica 135.
Como fazer:
Internet – Os benefícios que
podem ser requeridos pela inter-
net são o salário-maternidade, a
pensão por morte e o auxílio-
doença. No item serviços os
segurados podem fazer pedidos
de prorrogação ou de reconsi-
deração do auxílio-doença; atuali-
zação de endereço; informações
sobre o andamento de processos;
simulação de contagem de tempo
de contribuição; certidões e
extratos e cadastramento de
acidentes de trabalho (CAT).
O pedido de prorrogação do
auxílio-doença é feito quando o
segurado não se sente em
condições de trabalhar após
receber alta pela perícia médica do
INSS. Já o pedido de reconsi-
deração é utilizado caso o
segurado não concorde com o
indeferimento do benefício após
avaliação pericial contrária aos
seus interesses.
É importante lembrar que o
segurado deve ter em mãos todos
os documentos e informações
necessárias ao requerimento dos
benefícios ou serviços, pela
internet ou por telefone. Como a
relação de documentos muda
dependendo do benefício ou do
serviço, o interessado deve
conferir os documentos neces-
sários no site da Previdência.
Central 135 - Muitos serviços
podem ser obtidos por meio do
número 135. É possível agendar
dia e hora para solicitar auxílio-
reclusão, salário-maternidade,
aposentadoria, pensão e benefício
assistencial.
Pela Central 135 o segurado
também agenda atendimento
para pedir Certidão de Tempo de
Contribuição (CTC); simular con-
tagem de tempo de contribuição;
realizar perícia médica e fazer
pedido de prorrogação ou de
reconsideração do auxílio-doença.
Todos esses serviços também
estão disponíveis pela internet.
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Combate ao fumo

Por favor, pare... agora!
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A cada hora uma dezena de brasileiros morre em conseqüência de doenças relacionadas ao uso
de cigarros

O Brasil comemorou, em
29 de agosto, mais um Dia
Nacional de Combate ao
Fumo. A data foi instituída
por lei há 21 anos, mas, apesar
de avanços no esclare-
cimento e prevenção – como
a proibição de propagandas –
os brasileiros ainda conti-
nuam fumando muito.
Segundo a Organização
Mundial de Saúde (OMS), 10
pessoas morrem por hora no
País em conseqüência de
doenças relacionadas ao
cigarro. Mundialmente, são
quatro milhões ao ano.

O hábito de fumar também
cresceu entre mulheres e
ainda atrai os jovens,
inclusive os que têm acesso à
informação sobre suas
conseqüências. Segundo
informações divulgadas pela
clínica Oncocamp, especiali-
zada em tratamento da
oncologia em Campinas, ele
atinge hoje mais de 70% da
população brasileira. Com a
inalação de mais de 4.700
substâncias tóxicas, incluin-
do nicotina, monóxido de
carbono, alcatrão, agrotó-
xicos e substâncias radioa-
tivas, os malefícios vão desde
úlcera, hipertensão e
enfisema até o câncer, além

Estão abertas inscrições para o curso preparatório para certificação profissional da Anbid
(CPA 10), que será realizado no Sindicato dos Metalúrgicos do ABC (rua João Basso, 231,

centro de São Bernardo do Campo); as vagas são limitadas

Inscreva-se para o curso da Anbid

Confira os módulos do curso:
Módulo I
Sistema Financeiro Nacional / Ética e Lavagem de
Dinheiro
Módulo II
Noções de Economia e Finanças
Módulo III
Princípios de Investimentos
Módulo IV
Produtos de Investimentos
Módulo V
Fundos de Investimentos
Carga horária: 50 horas

Valores: sindicalizados: R$ 400 ou 4x R$ 100
não-sindicalizados: R$ 500 ou 4x R$ 125 Turma do curso com previsão de término para 17 de setembro

Seeb ABC

de aumento na ocorrência de
infarto e derrame cerebral. De
acordo com a OMS, a relação
entre o fumo e o câncer de
pulmão está comprovada em
90% dos casos.
Dicas para parar deDicas para parar deDicas para parar deDicas para parar deDicas para parar de
fumarfumarfumarfumarfumar

Planejar abandonar o fumo
no próximo aniversário,
início das férias, depois
daquela festa.... São apenas
desculpas para adiar a
tentativa! Se quer mesmo
parar, a hora é agora.

Não seja sentimental:
mande para o lixo tudo que
estiver relacionado ao cigarro,
como isqueiros, fósforos,
cinzeiros.

Informe a todos sua decisão
e deixe claro que não quer
saber de ofertas para  “fumar o
último” com amigos ou
familiares. Se puder, fique um
tempo longe daqueles que
ainda fumam, para evitar
recaída.

Quando vier a vontade de
fumar, tente se entreter com
outra coisa, como se nunca
tivesse fumado na vida e esse
fosse um desejo no mínimo
estranho.

Se antes você vivia no
fumódromo, agora saia do
escritório simplesmente para

VERDADE?
“Ele nos disse que ela foi
poupada, mas será verdade?”.
Iannoula Iannopoulos, 77 anos,
em Phalaisia, na Grécia, onde
vivem muitos  idosos. As famílias
escondem a perda de suas casas
nos incêndios, seu único bem
(DGABC - 29/08/07)

TODO O PAÍS
“A recuperação do agronegócio
é importante porque ativa a
economia de todo o país, não se
limitando aos grandes centros”.
Heron do Carmo, economista da
Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe), sobre a
probabilidade de a safra que
agora está sendo plantada vir a
ser a maior já colhida
(FSP - 27/08/07)

FAMA
“Fama não enche barriga, é
preciso muito trabalho e pé no
chão”.
Cauã Reymond, ator

FRASES

“Há quedas que provocam
ascensões maiores”.
Shakespeare

“O espírito se enriquece com
aquilo que recebe, o coração com
aquilo que dá”.
Victor Hugo

caminhar ou respirar ar puro
– é a mesma pausa, com
objetivo diferente.

Pode acontecer de você não
resistir. Mas se acender um
cigarro não pense que o
projeto de parar acabou. É
preciso não só resistir, mas
persistir: em média ex-
fumantes fazem de cinco a
oito tentativas até o
abandono do fumo. O

período mais difícil de
abstinência fica entre o
terceiro e o décimo dia depois
do último cigarro.

Finalmente, tente provar da
vida sem cigarro: beba muita
água, aprecie os sabores
perdidos em frutas, refeições,
sucos, e os perfumes em-
botados pelo cheiro do
cigarro. Respire fundo e vá em
frente!
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